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çoos sohrc tratados, c publicações cvnnirclicas. :i 1 - j uw»^ui as inoaei iiisaaai» recusam em tempo os avisos de Christo' 

Todas as pessoas <|iic desejarem tomar assi^,,,,. tumamos cidadaos, ( (Amo tac s usamos por Augusto Com to e Litré. L o phenome- E o nuc lhes custava o semiil-na'-» sY.m/.nt,. 
lura dVste jornal dar-se-lião ao encominodo de ( ^ c direitos, cumprimos deveres. , nalismo dos sopliistas gregos adaptado ás o rleix-ir de a ’ ° ' mente 

nos remetter se„ endereço que serão immc- Queremos guiar suavementc a infaucia exigências da idade presente vim« .. ' ’ dc 1 cn ? anar 8 * a pro- 

.... ,,,, F* da mo *id*d® 0 facho outro caminho ‘A* ‘."SÜ íè^ucro^ j SS»f " “*> «™ “« 

1 Qucro°r anima.- os velhos, dirigir os Ca^TTV& n „M£L '^ d » “**“*> • võ 

7« 0S - congrogal-os todos c com ollcs mar- disse Ellc. Mais não somos regenerados 1 tua rique/a a “uafewá T roa inHuo^ 

. _ . íamos em Chi isto Jesus, somos os mais tu na eternidade y 

Derrocar nao e nosso hm: construir e felizes de todos os homens ,» diz S. Paulo. - 

° ZahoremZ*' /ei^cr^Tor nldo ^a ifm ?*?"! bu * cai ^ linieiro 0 ^ino de Deus 

--’ 1)01 ,n010 _ da íe cm Jesus Christo e a sua justiça c todas estas cousas vos 

A nnçça p<;nppanra '1™ regeneração para este mundo c serão aecresentadas. 

M liUSScl esperança. uma mudança em nossa vida, unis mais do I 

«Itens é aniôr i, diz a Escriptura E’ ? uc is ®° é rc 7 nc ™Ção para uma esperança. 

isto o que distingue a religião Christã do STvMÍ^lemTJSf ??® ° hriSto <1A 
(mine oc Antro, .i„._| b0 ül c a v llla uc a leni nim ulo. Que esperança 


relo. 
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todas as outras. Os deuses dos nn<Wios' _ _ 

eram sempre deuses de vingança. ° nao , é a q P e t ® m 0 christão! 

Lendo os Evangelhos nós podemos vêri^ 

claramente o amôr de Deus para com os • tiabalUos c tribulações, 


8. Matheus 6:33. 

Lembra-te do teu Crcadôr nos dias da 
tua mocidade, antes que venham os maus 
- - 1 '-*—v* dias, e cheguem os annos, dos ouacs venhas 


I peccadóres. AtoHíSVÜ '■âoSriam ao receber inM^TSSl * Re¬ 
toque pela qual podemos julgar os homens aF SlT* ‘"“í esperan « a 1“® clll ' ist0 ^ Romagem, 

que se dizem christãos. Todas as vezes . ^ deixar estê ^mdn® J- 1 " .°. ch, lsta0 Q“ão fastidiosa nos parece por vezes 

que cm nome de princípios religiosos os 03 , “q' d ' ’ n "““ “ <]lclx 1 a co,no cs,a '«niagum da vida! A centelha divina 

homens exercem actos de vingança elles ,,cranea dc ní.e iii onÍÍ, Í 'T ar,Ie u ? ,c P ita '■» coração humano 

deixam de ser christãos. «Porque assim L,,),;!* i í| nn a J )eradlta com * abraza-o nas infindas aspirações celcstiaes. 

amou Pcus ao mundo que lhe deu seu n ° S \ A nossa alma sedenta dos gasos espüituaes 

Pdho Unigénito pura que toda o que crê u f 0 c h c * do Z " *** dcsco ° hc . cl . do a »ecia por cortar dentro cm breve o transe 
n Elle nao pereça, mas tenha a rida eterna.» santo g ° S ° "° Es I ,lnto j <l«c medeia entre a vida e a morte. Cheia 

Sito estas as palavras de Jesus Christo a ____, Je um desejo ardente pelos mundos de 

. A misericórdia divina sc pa- o_ 9 a lcm, tendo provado por meio da fé os 

oecunaaria ( prazeres ineffaveis do espirito, a nossa al¬ 

ma Já não se satisfaz com as alegrias e 


0 que queremos. 

. n i-vio estas 

rm,1ac, C1 ? UC1 I10SS0 e f tanda,tc nos campos Nicodcimis. a misericórdia divina sc d-l 

rl e e 1 «ac-M. 


urna nova cíeuia seduzir os hLíiBtante^ dhina^n.Tm^^ ^- l' e , la Piovhlencia Dever implícito côrra ao cidadão dei 1 " 11 Ja n “ se ^“taz com as alegrias e 
explorar os néscios ou eaptivar os fracos" uma almT iinmm f > ,V , °i admirav ?J c com examinar tudo aquillo que pretende trazer íf Q ^P 11 ^ 008 terrenas. Passa muitas ve- 

Trazemos aos homens uma \ Deas . no ! algum beneficio á sociedade em que vTve Um& ^mnambula, indifferente, 

a Deos uma homenagem. Aos homens 1 .1 ? í 2 ■ A justiça divina A Religião não occupa por certo lugar' FU í s «rrisos e os vitupenos dos 

dizemos: «arrependei-vos!o a Dcos- noii o do tmhnlhn miscllcoldlosl h condem- secundário entre tudo o que tende ao Bem *- rae “ s - l»ara ella o oecaso da vida 

g n "“ 4 .. ' JJtos. nou-o do tiabalho - essa fnnto ,1, ^ Pablica Pclo menos ,,a « a amora de sua resuireição. 

Uonfiada seguramente nas promessas de 

II I k DílP m TltíAl* iiiifiiiFniwl/i a . . -— 2 g 


^umTuae.;or i,endCÍrVOS! ” ° * - essa funte 'de eonso 

No meio iTesse chãos mnfn r. . Ia Ç ues c hcnçáos. No momento preciso 
ora laboram o sentir o nensar íirimiloirnc 601 ^ U | C ° ex ^ ,e ^ a do paraíso abria-lhe um 
seja-nos licito cXar S máosX novo: ^n° Céo na i ,cssôa dc Nosso 

aquillo que no julgar dos mais axhalíJLinQ! f ^ lül Jesus CTnasto. A lampada da mi- 
espiritos constitúe a bússola iiivariavel ono d v ln . a C0, ^ n, J a * brilhar, Deus 

nos póde conduzir aos portos almeiados^o 1 Rs lprí.^" 1 n° e uma . allia nça quando todas 

Bem. A degeneração pi ofuiula dos ca V csqu ^ la , m e , 0 desobedeciam, 

ractéres, aniiunciaiido a miséria moral í,a | 1 I ,anidade dess « clesuppareci- 

assignala horrivelmente a sociedade c « nÀTi- 1 sublt0 * Chama a Abraham c com elle 
épocha em que vivemos. SeaXmjulga 0 ^ 0 ^ e8colhido : Qmuulo este 
que exageramos, descalce a luv a g (lo escni- h í iw h ^i° res da escravidão e 
pulo e examine dc leve as diversa n.,. . Ceos ' EUe 0 attende enviaudo- 


nhecido muitos dos principaes estadistas . seguramente nas promessas’de 

do mundo e a maior parle dos homens ^ ll ^ edera PÍ 0r « antevendo 0 cumpnmento 
que mais devotadamente teem servido á' Salv^or^ 

sua patria oalxador, abi andando-lhe os últimos tran- 

Não devemos pois considerar a Reli-dão , VL '"' coUoca ‘,-“' : a s,la rabeccira e re- 
como uma questão secundaria. Isto póde ^ braços ' 

levamos a negar obstinadamente a'ver- i n ° h o essa romagem o peregrino 
dade ou a abraçarmos cegainente o erro “fti™ 3 V, \ tas , pcla estra <la percorrida, 
A Religião é a policia de um povo tem’ xt • h ° S !? 01 '* bu,ldos verteriam lagrimas. 

’ j n aquclle momento 0 manto alvíssimo 
ni ." 0 envolve, 0 consola. 


sido até boje o vebiculo da níoi aí! tem d TjèT CÍrhto" 

COllstltllldn n Aimiliu • --:.1 ._ <ie Jesus LMlSfO 


pulo e examine de l^ve j diveigas cama T at . ^ Ellc 0 «tende enviando- 

das da nossa sociedade. O periurio o Í. SCS; a . 1Tan 1 ca '° com sl ^uaes e pro- 

falsidade, o roubo, a mentira c a devas iiM« i dl ^\ os do mel ° de um pôvo mais fórte, 

debaixo de suas variadas fom^ nduam S-" #i c ^| fessain rõíeb“eram-nMVum S „àsS rèb' £i ‘ aqui ° Co,deiro * ^ 

ar-ff r T 0 imcado ^ Tt^ 


constituído a familia; tem organisado bem Z n doim, 1 . 

ou mal a sociedade em que vivemos- não í - d cllcia - Jliía s Lhnsto passou com 
merece a nossa uttenção? \s idéasdo T™ hl m ? Uma espoi ;! a P or soblc ^ clll Pa^ 
bem e da justiça que muitos atheus pro? "-repend.do 

-— v * dLts aqui o Cordeiro de Deus , eis-aqui 


João 1.29. 

Crê no Senhor Jesus e serás salro. 
__Actos XVI.31. 

lides da nolitíc .." V" 1 ' ^ e so "us 0 precioso lepadV^a TaT f „Ví 4Ulí a «ougiao inutiüsa os homens, 110 em- i ^ Estriílla iUl Mllllllà. 

<le sua patria. ’ dcvc cmd#r 0 6«®«' a l‘umano, a prova mais evi" sTTmTàm^dFâu “in ta^ g '* ndCB ‘"“i' 0 ’ 8 ' Q “ e docts I'<-'»raiuentos me embalaram 

O for na vida privada. Deixar a’infancia Selhhr^Jeí "Ti P™ 6 e Pae d( ‘ A«w íagrynm sincera ZbiZ"á sua tc , em lr llnm ° «ol tinça tevemente de araarello doui*ado 

íeceber <> influxo mundano sem ministrar arnmt. ' LS . Ui) fln isto, que segundo a sua | Triste estado o desses cm íí sepultura, o fundo da vasta scena onde á esijuerda 

lhe a crença pura que a habilite i, n -. ,! grande . m ™mcordia nos regenerou pura São hnnw»tÜ ! dtsses coiaçoca de pedra! como que sui*gia das aguas a Porto Alegre 
sistir e triumphar ios dum^ combS dã í •7* e Z"'* a J)ela ^nrreiSX son-indo Sor 1>ül * estC , muudo Quando o efpirito inçado 1 do 

vida, é sem duvida p.eparar um Xff nnc ^? Chmsto Jentre os mortos . * !?íthodo f £ • ® cn ff a,,ai l ,do Por humano lidar volve-se para o Céo. acha 

demais doloroso para nossa n u ri» r- ^ °bia capital da misericórdia de Deus r/,.-., i J ’ . ° » udiantam-sc pela noite- então a paz e o amor (iue muitas vezes 

preparar mlvo^bf í°‘ * .“?* -ogenera^ ^ ^ ^ ™»**°» n* «,r^ 1,^ aírna ^ X iF 

o sol.la.l„ que quebra o juramento, .. jor-' o Snc ireõ dôTíf™*® 0 ns ° '1"° a «'abu quenos, adulando os "íüides 1>c ' 'euturad,, adquire fôros de nobreza porque 

“ " UU Cününi ‘" « » negociaute que J nâo ™",^ í c ^eueror^se í* 'l»ando se.Uem a vèrfaic de Cbtisto «dXn Sempitet.ro Jui Z são igitael o 

Nós queremos reuni, em torno de nossa quebra/do^m 0 W sangue m^ fàee "^,^ 0 ° rT S ? d ° a la, " os “«ustós^o ar^puro 

mente 1 'c.X°‘ S esses e »Pintos verdadeira- hábitos do passad.j 2 iZhft 8e “ pre com os <Não eróio^. ’ ‘ osto e dizem Christã. A estrella da madrugada ^urge 

■los, desílfudido^ já *TÃ IT.ont^fe ®““ ^V°e^^ t^n^t 

.-..... ■ ..... .....-.. sA.rssx ^ateri «». . . 


"" suas ^«soiucncias não previu. Q„a«do X ' ''nplondecent, da manhã. 

Apoc* i ^ 























o ESTANDARTE ORTSTÂO 


Na Biblia não 
negligentes. 


Pensamentos 

ha promessas 


O IrtvracIAr Snowden 


para 


os O gordo c corado Snowden estava á sua 
porta, uma manhã, quando Holt, o visinho 
mais proximo passou lá embaixo na estrada. 
, . .. Holt conduzia uma mula tão magra que 

A alegrm quç imo estA ligada A grati- «< ^ quozi ras(favam a pc u e . O i„- 

dao ô eousa penogosa. feliz animal bamlmlcava sob o pezo de 

I uns quantos saccos de trigo. 

Não vae carregado demais esse anime ?» 


A imaginação que avoluma os bens, tam¬ 
bém exagera os males futuros. 

* 

A religião que não tem alegria em si, 
não vem de Deus. 

♦ 

Quando um homem descobre o que é, 
cntristcce-se, porém quando descobre o que 
é Deus, alegra-se. 

* 

Practicae com os bons, c sereis bom, 
convivei com os mãos, e sereis um d’elles. 
* 

Quem vive para agradar-se a si mesmo, 
achará que tem um mestre rigido. 

* 

Os homens são menos livres do que pen¬ 
sam, e mais escravos do que imaginam. 

* 

Nobre e illustrada é a ambição que tem 
por objecto a sabedoria e a virtude. 

* 

Aprendei de mim, «diz o philosopho,» 
e achareis inquietação.» «Aprendei de 
mim,» diz Christo e achareis descanso.» 

* 

Um meio de conservarmos a pureza da 
vida em occasiões de tentação, é procurando 
conservar sempre a pureza dos pensamen¬ 
tos. 

* 

Ha só duas classes de homens; a dos 
justos que se reconhecem peccadores, outra 
a dos peccadores que se consideram justos. 
* 

Nada de terrível existe na morte que 
não tenha sido produzido pela vida. Uma 
liei vida Christã 6 a melhor preparação 
para a eternidade. 

* 

Cada homem tem de obedecer a sua 
própria consciência, mas não tem direito 
algum de fazer sua consciência um tyranno 
para reger as convicções e acções dos ou¬ 
tros. 

* 

As vezes Deus lava os olhos de seus filhos 
com lagrimas para que elles possam ler 
devidamente as previdências e os manda¬ 
mentos d’Elle. 

* 

Como em tempo de guerras a cidade 
dobra as guardas, assim multiplica Jesus 
as manifestações de seu amor quando seus 
escolhidos estão cercados de tristezas. 

* 

Onde quer que esteja a paz que Christo 
dá, todas as tribulações e perplexidades 
do inundo não podem perturba-la. Como 
o ruido da saraiva sobre os telhados parece 
áquelle que se assenta dentro d’uma casa 
a um banquete magnifico, assim todas as 
tristezas exteriores parecem á alma que 
esta paz possue. 

* 

Um pae quasi nunca dá a seu filho em 
quanto este está no collcgio muito dinheiro 
de uma vez só, mas paga as contas de 
sua iustrucção, de seu alimento, e de seus 
vestidos, logo que ellas são apresentadas; 
assim Deus não dar-vos-ha graça de uma 
vez para o futuro, porém satisfará todas 
as vossas necessidades quando ellas vierem. 
* 

«Que vos parece a vós de Christo?» é 
uma pergunta que nos experimenta. A 
resposta verdadeira é a de Thomé, «Senhor 
meu, e Deus meu.» A resposta de Pedro 
foi, «Tu és o Christo, Filho de Deus vivo.» 
Devemos também dizer que Elle é nosso 
Deus e que servi 1-o-hemos. 

* 

Um incrédulo disse*. «Ha uma cousa 
que corrompe todos os prazeres de minha 
vida.» «Qual é esta cousa?» perguntou 
um amigo. Elle respondeu «Tenho medo 
de que a Biblia seja verdadeira. Se sou¬ 
besse que a morte é sem duvida um somno 
eterno, seria feliz, — meu gozo seria per¬ 
feito. Mas cis-uqui o espinho qne mo dóe; 
a espada que \raspassa minha alma; se a 
Biblia é verdadeira, estou perdido para 
sempre.» 


está 


perguntou Snoorden. 

«Não», respondeu Holt «Elle 
costumado. Elle gosta assim.» 

_ «Quando me dóc vêr isto!» disse 

Snowden, indignado, para sua mulher. 

«Não posso entender como um homem 
«christão mata assim um animal com tanto 
trabalho! Está prompto o meu cêsto, mu¬ 
lher?» 

Madama Snowden promptamente acabou 
de arrumar n’um cêsto pão, carne c pasteis 
para a merenda no campo c deu-o a seu 
marido que seguiu com seus peães pela 
estrada abaixo. 

A cosinha estava cm desordem. O dia 
apenas tinha raiado, porém Mme. Snowden 

já tinha apromptado o almoço para trez ^ U1U „„ UM3B W4i 

pessoas Os pratos precisavam ser lavados, Hft a bcUeza da j live ntude, que todos pos- 
fazer-sc uma duzia de pasteis, cngomma guem p 01 , um t eiU p 0| ha a belleza da forma 

c da cor, a qual é a mais attractiva especic 


pallida cada dia, nunca elle nem seus filhos I 
imaginavam a aridez, a fadiga, a ausência 
de esperança e de encanto que havia n a- 
quclle extranho viver. Nem sequer pen- J 
savam que pouco a pouco, passo a passo, i 
impelliam-na para o sepulchro. Em quan¬ 
tas casas não entrará este jornal onde se 
podem encontrar pessoas como Madama j 
Snowden ? 

Youth’s Companion. 

O que « te pode lazer. 

Pode abrir as janellas do Céo. 

Pode ganhar as batalhas que os solda¬ 
dos em cotas de armas perderiam. 

Pode ter alegria nos logares cm que a 
esperança morreria. 

Pode encher o coração com paz quando 
o larc domestico, os amigos, o dinheiro c 
todas as outras cousas nos são tiradas. 

Pode ver, mesmo nas trevas, que tudo 
está bom. 

Pode olhai- além das névoas do tumulo, 
c ver lá o filho de Deus. 

O rosto «rum anjo. 

São muitos difterentes typos da belleza. 


principiou o trabalho, mas teve que inter- 
rompêl-o logo para ir preparar um delica¬ 
do almoço e arranjal-o muito bem na sala 
de visitas. Sua filha, victima de uma 
doença nos nervos, desceu e languidamente 
provou-o. «Eu não tenho appetite», quei¬ 
xou-se cila. 

«Penso que talvez cu póssa comer um 
pouco de ervilhas cm sôpa.» Mme. Snow¬ 
den apressou-se em preparar o novo prato. 
Depois de Laura comer sem nada deixar, 
sua mãe ajudou-a a caminhar mais suave- 
mente para a rêde que estava em fresca 
sombra; levou-lhe um livro, um leque, uma 
almofada e um prato com fruetas. Lama 
passou ali a manhã, longe da vista da co¬ 
sinha. Ella era uma moça educada, apai¬ 
xonada pela pintura e por todas as cousas 
bellas. Dizia que o calor, a cosinha e o 
trabalho faziam-na doente. «A mamã já 
está acostumada, ella tem trabalhado toda 
a sua vida. Ella não cansa nunca. Ella 
gústa d’essa azáfama dos trabalhos ca¬ 
seiros.» 

Pouco depois Laura experimentou dar 
um passeio até ao correio, que era proxi¬ 
mo c trouxe de lá uma carta. Era de 
seu irmão Joe, que estava em um armazém 
em Boston, c muito enthusiasmado agóra 
por concertos, saráus e reuniões. 

Em P/S dizia Joe: «Pergunta â mamã 
se ella pôde apromptar-mc meia duzia de 
camisas. EUa pôde fazel-as muito ligeiro 
na maquina c assim poupa-me alguns dol- 
larcs. Os pobres caixeiros cm Boston pre¬ 
cisam cconomisar c tomar cuidado nos j)en- 
ce que gastam /» 

Mme. Snowden sorriu-se suavemente do 
receber a mensagem. «Muito me alegro, 
por ser Joe tão economico», disse ella, c 
pensando n’isto já foi preparar a maquina 
para o trabalho. Era tempo de colheita. 
Ella estava occupada na cosinha todo o 
dia. Precisava trabalhar nas camisas de¬ 
pois de acccnder os lampeões. Dias e dias 
se passaram assim. 

Tinha que cosinhar para os seus e para 
dous trabalhadores, arrumar a casa, lavar 
e cngommar. 

Tinha que cuidar em Laura, inventar- 
lhe distracções. 

Tudo tinha que sôr feito por aquclla 
franzina e bõa senhora. Quando a noute 
cabia, ella assentava-se na maquina para 
fazer as camisas, pensando amorosamente 
cm seu filho. 

«O doutor quer que eu faça exercício», 
disse Laura, com vóz debil, um dia. «Posso 
experimentar a andar a cavallo, penso.» 

Joe quando recebeu as camisas, só man¬ 
dou dizer que « ellas não estavam tão bem 
acabadas como as que elle vira na loja. 
A maquina de casa já devia estar gasta.» 

Elle muitas vezes pagou por uma ceia 
dada a seus amigos mais dinheiro do que 
teria gasto com suas camisas. 

Quando a colheita terminou o lavrador 
Snowden muito se alegrou com os seus 
lucros. «Muitos dos visinhos», disse elle 
«trabalharam na cosinha durante a ceifa 
Porém, cá cm casa a mulher desempenhou 
tudo sósmhtt. Klla csU acostumada a 
trabalhar. Ella gósta.» 

Elle devertia-se em escarnecer de Holt 
que tinha trabalhado com sua mula 
matal-a. Porém quando elle viu 
de sua mulher, tornar-se mais 


até 

face 


magra e 


de belleza. 11a a belleza da intelligcncia 
que abranda as mais asperas feições, e 
linalniente ha a belleza da santidade, que 
é o reflexo da gloria'de Deus e provém 
da communicação frequente com Elle. Esta 
é a belleza mencionada nos Actos dos 
Apostolos, quando é dito que «todos aquellcs 
que estavam assentados no conselho fixando 
os olhos cm Estevão», um homem cheio de 
fé e de poder e do Espirito Santo, «viram 
o seu rosto como o rosto d’um anjo.» 

A belleza da mocidade não dura, as 
feições bellas são raras, c as mais brilhan¬ 
tes compleições se murcham. A belleza 
da intelligcncia é ainda mais rara, mas 
todos podem ganhar a belleza da santidade 
se quizercin. Esta belleza nunca se des¬ 
vanece, porém cada dia se augmenta, ainda 
que se destrua o homem exterior. 

As vezes vemos esta belleza tornar bri¬ 
lhantes os rostos dos mais pobres o velhos, 
afílictos c deformes, tanto como os dos 
jovens cuja belleza natural esta adorna e 
augmenta. 

Onde quer que a vejamos podemos estar 
certos de que aquclle que a possue tem 
communicação constante com Deus. E’ a 
oração e a meditação que torna o rosto, 
como se fosse, «o rosto <Tum anjo.» 

Qjiatro carias. 

Meu caro pae, 

Nunca leu a Biblia? Faça- 
me o favor de a procurar. 

Sua filha alfeiçoada, 

Chefoor. 

Esta carta foi escripta com caracteres 
peculiaríssimos. Em vez de ser lida da 
esquerda para a direita da pagina como 
lemos em Portugucz, foi lida de baixo para 
o alto, e do fim para o principio. Porque 
foi mandada por uma menina japoneza 
n’uma escola na America a seu pae que 
morava em Ycddo. O pae sorriu-se e es¬ 
condeu o bilheto n'uma de suas grandes 
mangas pendentes. A pequena Chefoor 
está entregue a muitos caprichos e noções, 
pensou elle, c este amor para com a Bib¬ 
lia ha de se desvanecer como outras attrac- 
ções tem desvanecido. Passaram-se alguns 
annos, durante os quacs Chefoor continuou 
seus estudos na America e também suas 
orações para que a luz do Evangelho 
brilhasse no coração de seu pae. Então 
uma outra carta veiu de um para outro. 
Esta vez foi escripta por seu pae que par¬ 
ticipava a sua filha ter sido nomeado re¬ 
presentante do Japão n T uma exposição 
europea. Chefoor começou a orar ainda 
mais fervorosamente quando ouviu que seu 
pae ia para um paiz Christão. Eu acho 
que era em resposta a esta oração que o 
commissario japonez tornou-se interessado 
nas Biblias que appareceram na exposição. 
O homem admirava-se muito que um sim¬ 
ples livro fosse assim estimado. Os vários 
typos, as bonitas capas, c mais do que 
tudo, as muitas linguagens em que estava 
traduzido o convenceram de que certamentc 
devia ser um livro maravilhoso. Em re¬ 
sposta a uma pergunta, um exemplar bello 
da Palavra de Deus, impresso cm letras 
chinezas, foi mostrado ao commissario. 
Elle comprou este e estudou-o eom solici¬ 
tude, e disse a sua filha na terceira carta, 
«Nas minhas viagens por Europa observei 


as t.res formas de Christianismo que pre¬ 
valecem, a romana, a grega, e a protestante. 
Fiquei convencido de que a ultima d’estas 
é (pie mais se approxima da doutrina e 
do espirito da própria Biblia. Logo que 
eu voltar para Yeddo, pedirei ao missio¬ 
nário americano o baptismo Christão. Vou 
abandonar meus idolos e dar testemunho 
a Jesus Christo no qual creio com todo o 
meu coração.» Quão grande era a alegria 
de Chefoor, lendo esta carta! e quando 
ouviu que seu pae fôra baptizado cm Yeddo, 
mandou uma carta suggerindo que elle 
comprasse ura templo para o culto Chri¬ 
stão. O commissario japonez assim fez, c 
n’cste templo os missionários Cliristãos 
agora prégam o Plvangelho do Reino de 
Deus. 

O Grande IflcHtre. 

«Eu sou meu proprio Mestre!» gritou 
um moço orgulhosamente, (piando um amigo 
experimentou dissuadil-o de uma empresa 
que tinha em vista; «cu sou meu proprio 
mestre!» 

«O Senhor já considerou que isto é uma 
grande responsabilidade?» preguntou o 
amigo. 

«E’ isto — responsabilidade?» 

«Um homem deve dispor a obra que 
quer fazer, c ver que é feito propriamente. 
Elle deve experimentar livrar-se pelos me¬ 
lhores meios. Elle tomará cuidado para 
evitai- obstáculos c accidcntes, e reparará 
que todas as cousas vão direitas, senão elle 
virá a faltar.» 

« Bem ?» 

«Para ser mestre de si mesmo, o Senhor 
tem sua consciência para guardar limpa, 
seu coração para cultivar, seu genio para 
governar, sua vontade para dirigir, e seu 
juizo para instruir. O Senhor é mestre 
sobre servos difficeis para regular, e se 
não sabe ser mestre d’ellcs, elles serão seu 
mestre.» 

«E’ verdade,» disse o moço. 

«Ora eu não podia fazer tal cousa,» 
disse seu amigo; «sem duvida cahiria, se 
o experimentasse. Saul, querendo ser 
seu proprio mestre, cahiu; a mesma cousa 
aconteceu a Herodes e também a Judas, 
j Nenhum homem pode conseguil-o. «Um é 
meu mestre, Christo. Eu trabalho sob a 
direcção de Deus. Quando Elle é Mestre, 
tudo vae bem.» 

Um testemunho tocante. 

N’uma egreja bonita na ilha de Anci- 
teum se pode ver uma taboinha, erecta á 
memória de seu missionário, João Geddie, 
pelos gratos habitantes. Nesta taboinha 
está cscripto em seu proprio idioma o se¬ 
guinte : 

Quando elle desembarcou 
em 1848 

Não havia um só Christão aqui, 

Mas quando sahiu 
em 1872 

Não havia um só pagão. 

E’ digno viver para alcançar tal teste¬ 
munho. 

Os louvores que muitas vezes se acham 
n’uma sepultura, os quaes surprehenderiam 
o defuncto se pudesse vel-os, não são tão 
tocantes como estas simples palavras d’a- 
quelles que com gratidão recordam um tão 
grande facto. 

Um Incidente 

Um agente da Sociedade Biblica Bri- 
tannica narra o seguinte incidente. «Hoje 
um de nossos colportores antigos contou- 
me uma historia admiravel. Havia quatro 
ou cinco annos que vendéra um Novo Tes¬ 
tamento a uma pobre mulher que ia nego¬ 
ciar com algumas fazendas á feira de 
Slavonia. Ambos n’aquclle dia tinham tido 
a mesma sorte de não vender o valor de 
um só vintém, mas ella desejando muito 
um Novo Testamento, elle deu-lhe um em 
trôeo de uma bagatella. 

Ella disse-lhe que seu marido pretendia 
ir para Budapcst com a esperança de 
manter-se lá na capital, e como a mulher 
estivesse anciosa de ler o Testamento, o 
colportor deu-lhe o endereço de alguns 
amigos em Budapcst, dizendo, «Estes tam¬ 
bém amam o Evangelho». Hontem de noite 
este mesmo colportor voltou de uma viagem 
a Budapest. Com grande admiração en¬ 
contrara lá com a mulher e seu marido 
u'uma reunião. Todos choraram de alegria, 
e a mulher exclamou; Quantas vezes 
desejamos ver o homem que veudeu-me o 
Testamento. Nunca esperavamos encon¬ 
trai-o aqui depois de tantos auuos. Toda 
a minha família tem sido convertido pela 
leitura d aquelle Testamento.» 
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O Trabalho Secreto na 'sionarios naqnella terra distante. Um) 
Áustria viajante dú o seguinte testemunho ao suc- 

cesso do trattalho missionário entre os 
Boas noticias do progresso do Evangelho ( jhinezos : «Os convertidos são cheios de 
na Áustria vem de um trabalhador que .^negação, /.elo e verdadeira dedicação 
por lá batalha para Christo cercado de C ] ir | stll ‘ Mão são poucos aqtielles que, nas 
perigo. As leis na Áustria são muito ãifterentes províncias de China, tem se 
severas contra os Missionários Protestantes. j, mt ados ao nobre exercito dos martyres. 
Seus trabalhos, por conseguinte, só so | Ao rncusa rem ellcs a negar seu Salvador, 
desenvolvem secrctamertc e não é sem tem s j r i 0 açoutados, pregados a cruzes, c 
risco que ellcs indicam sua morada. queimados.» Mas mesmo assim, não que- 


trabal fiador diz : «Reccntemcnte uma de . 

nossas crentes fallou-me de uma pobre ( q ogo sangue, 
mulher a qual cila mesma visitou quando 
podia. Perguntando-lhe o nome da mulher 
enferma, soube que era uma antiga ini¬ 
miga d’cllíL Fiquei surprchendido e dei 
graças a Deus que assim déra poder a sua 


riam negar quem os comprou com seu pre- 


Espiriu. ,‘Sdo pola 

rTr., i,Xs«mo T ,la Egrcia - Ing 

e frívola, e gostava detodas as sortes de Wcsleyana dc taii 
_. U1 .® , .. .... mn rins iiaize.s mar 


Fiji. 

Estas ilhas no oceano pacifico ciam ha¬ 
bitadas por uma raça decannibaes, ferozes 

- >a nm \ li, P fizéra í Q traidores, no anuo 1840 em que Almirante 

serva dc amar a * aa ^l^Xf nMsado.s Só o Wilkcs escreveu a historia de sua expio- 
uma tal I ração <Ve,l„s.. Agora .este logar tcmj-Mo 

gleza 

maneira, que talvez seja 
um dos paizes mais Christãos do mundo. 
Eis-aqui o ([iie. disse o primeiro gover- 
poíiT graça "do Deiis se ' nador ingle Z , Sir Arthnr Gordon. cm 1877 
amu ‘ 1 . d’aquelles que, lia poucos aimos, eram can- 

nabacs ferozes: D’uma população de 120,000 
I pessoas, 102,000 mil assistem regularmente 
aos cultos nos templos. Cada familia tem 
Lede a Biblia com regularidade. Um C ulto domestico de manhã e de tarde, 
bom homem dos tempos antigos, diz. «Do Mais do que 42,000 meninos assistem nas 
preceito de seus lábios nunca me apartei, 
e as palavras da sua bocca guardei mais 
do que a minha porção.» Esta é a idea 
verdadeira. A Biblia é o pão de cada 
dia que deve ser tomado com regularidade, 
a fim de que a alma cresça por meio 


divertimentos mundanos; porem assistiu as 
nossas reuniões quatro ânuos com seu 
marido 

tornaram novas crcaturas. 

A Biblia 


1534 escolas Christãs. O paganismo que 
ainda existe, estã rapidamente desappare- 
cendo. 


NOTICIAS GERAES 


d’isso. 

Lêde a Biblia com attenção. O enten¬ 
dimento da Biblia está na Biblia mesma. 

Lêde devagar, nm pouco de cada vez, 
e pensa no que ledes, c entcndc-la-heis c 
vos lembrareis d’ella. 

Lêde a Biblia como o livro de Deus, 
porque Deus vos falia na Biblia. Quando 
vi uma menina correr com seus olhos 
radiantes de alegria, dizendo. «O’ mamãe, 
abi está uma carta de papae para mim,» 
eu sempre desejei que ella assim consi¬ 
derasse a Biblia, porque ê uma carta de 
nosso Pae do Ceo. Assim senti, e assim 
lêde, c não ficareis cançados do bom livro. 


Um japonez, convertido a Christo, logo 
principia a ensinar a verdade aos seus 
amigos cm casa e fóra da casa, e assim 
o caminho está preparado para o ministro 
de Christo. Não ê de admirar, pois, que 
a Palavra de Deus sc propague, c seja 
glorificada: Ouvimos de um trabalhador 
japonez, que foi obrigado a estar ausente 
dc sua oftícina a maior parte do dia, o 
qual poz, a seguinte noticia na porta: 
«Sou Christão, e se alguém quizer entrar 
e ler meu Bom Livro, emquanto estiver 
ausente, elle pode fazel-o.» 


O índio de Aorte- America. 

A seguinte historia é contado pelo Bispo 
Whipple: Ha muitos annos o Revdo. Lord 
Charles Hervcy fez uma visita á minha 
missão. Depois do culto um príncipe dos 
índios lhe disse: «Sabeis a historia dos 
índios da Norte-Ameriea? Yol-a direi: 
Antes que vieram os homens brancos, os 
rios e as lagoas estavam cheias dc peixe, 
e os campos c as selvas cheios de animaes 
de caça, e a fome e a sede nunca chega¬ 
ram-se ás tendas dos índios. Quer ver um 
dos meus guerreiros, tal qual cia, antes 
da vinda do homem branco?» Elle bateu 
as suas mãos, a porta da tenda abriu, 
e appareceu um índio, orgulhoso e eree.to, 
em toda a pompa e todas as peunas dum 
joven guerreiro, com sua mulher. «Aquellc», 
disse o príncipe, «representa meu povo antes 
que o homem branco chegou. Agora 
mostrar-vos-hei o que o homem branco tem 
feito por nós? «Outra voz bateu as suas 
mãos, e appareceu diante delles um índio 
esquálido e miserável, e coin elle, sua mu¬ 
lher também abatida. «O’ grande Espirito», 
exclamou o Chefe, «é este um índio? Como 
chegou a este passo?» Elle tirou uma gar- 
rala, que tinha debaixo de sua capa. 
«Isto», disse elle, «é o dom do homem 
branco. Mas se este fosse tudo que elle 
tem feito por nós, não serieis meus hos¬ 
pedes hoje. Ha muitos annos que vein a 
nós mn homem, e afinal escutamos o que 
tinha a dizer-nós. Agora quer saber o 
que a mensagem que elle trouxe tem feito 
por nós?» 

Aqui elle bateu as mãos. A porta abriu, 
e entrou um moço bem vestido com suai 
mulher Uiinbem bem vestida. Coutinua o 
príncipe: «Ha uma só religião no mundo : 
que pode levantar o homem do barro, e! 
ensinar-lhe a chamar Deus, seu Pae; e esta I 
é a religião de Jesus Christo.» 


China. 

Em 1843 havia sómente seis pessoas con- 
veitidas ao Christianismo no vasto império 
de China. Agora ha mais do que 30,000 
commungantes o ao menos 125,000 adhe- 
rentes. De certo Deus tem sido servido a 
abençoar os labores de seus servos, os mis- 


Não ha muito tempo quando era a opinião 
geral (pie o dinheiro dado ás Missões era 
perdido. Nenhum homem intclligente pen¬ 
sa assim nos dias de liojc. A Inglaterra 
dá mais a missões do que todo o resto 
do mundo junto, mas o commercio inglez 
tem ganhado dez libras por cada uma 
libra que ella tem dado a missões. O 
Christianismo e o commercio caminham 
juntos. O Evangelho é o poder de Deus 
para salvar do peccado; e de todas as con¬ 
sequências abalidas e despreziveis do pec¬ 
cado. O Evangelho é para o commercio 
e a civilisação o que a raiz é para a 
planta. 


Nos últimos quatro annos setenta c nove 
homens de universidades inglczes torna¬ 
ram-se missionários. 


O llevdo. João Liggins, por muitos an¬ 
nos Missionário cm Japão, diz, que, 
em sua opinião um dos maiores obstáculos 
á conversão do mundo ao Evangelho de 
Christo, especialmente nos paizes dc índia, 
Burmah e China, acha-se no commercio 
enorme do opio. Bem disse o grande Conde 
dc Shaftesbury : «E’ um negocio nefario e 
uma abominação nacional.» 


Deu-nos muito prazer nos jornaes dos 
Estados Unidos de ler que a senhora de 
Ye Cha Yun o ministro em Washington 
de Korca, tem abraçado o Christianismo e 
foi baptizada numa das egrejas presbyte- 
rianas d’aquella cidade. 


A índia adora 330,000,000 de deuses, e 
realmente encarecera 40,000,000 demu- 
lhcres. Ha 23,000,000 de viuvas, 79,000 
sendo viuvas antes que tivessem novo 
annos dc idade. 


Unia grande proporção das 11,000 Egrejas 
Christãs nos paizes pagãos support^m-se a 
si mesmos. Só em Madagascar ha 1,360 
eongregações Christãs. 


Ao fim do ultimo anno de estudo na 
Universidade (liristã, na cidade de Kioto, 
Japão, noventa c tres moços c moças fo¬ 
ram graduados e quasi todos d’elles são 
discipnlos professos de Christo. 


A Commissão da .Sociedade Missionaria 
da Egreja Ingleza nunca hesita em mandar 
todos os que, tendo as qualificações neces¬ 
sárias, lhe applieam para o serviço missio¬ 
nário, por grande que seja o augmento de 
despezas, e por pouco que seja o dinheiro 
que têm na caixa. Deus têm sempre aben¬ 
çoado a fé d’clles supprindo os meios bem 
como os homens c mulheres. Segundo a 
sua fé tem lhes sido feito, c ha um aug¬ 
mento constante tanto no numero dos mis¬ 
sionários como nos recibos da sociedade. 
Ha dois ou tres mezes trinta c nove mis¬ 
sionários foram mandados ás varias estações, 
c um grande augmento nos contribuições 
era preciso, mas, como já aconteceu muitas 
vezes, mais do que era preeiso para sup- 
portal-os foi contribuído. Um legado dc 
um quarto de um milhão dc dollares foi 
deixado á Sociedade, c uma doação ano- 
nyma de cinco mil dollares foi dada por 
ura missionário, d^ima outra Sociedade, o 
qual virá a obra feita pelos homens e 
mulheres d’esta Sociedade c por muito 
tempo tivéra o desejo de adiantal-a. 


O llevdo. Griffith John, um missionário 
de muitos annos cm China, conta uma 
historia muito interessante de um crente, 
chamado, Wong King IIoo, o qual morreu 
ha pouco tempo, cm quanto estava ausente 
dc casa n’uma viagem para prégar o Evan¬ 
gelho. Elle diz que Sr. Wong por mais 
do que doze annos tem feito o mais fiel 
serviço na causa de seu Senhor e Mestre, 
e foi muito estimado tanto pelos seus com¬ 
patriotas como pelos missionários por causa 
dc seu giande zelo e devoção. 

O povo costumava dizer de Sr. Wong: 
«Não ha differença entre elle e o Livro.» 
O que aconteceu quando elle estava prestes 
a morrer fói bem notável. Seu coração 
fói triste por causa dos pagãos cm redor 
d’elle. «Porque não confiam ellcs em 
meu Salvador?» disse elle. Alguém disse- 
lhe: «Sr. Wong, logo estareis com vosso 
Salvador.» Respondeu elle: «Eu estou sem¬ 
pre com Elle, e u’Ellc acho tudo quanto 
preciso.» Elle disse aos seus amigos que 
estavam chorando: «A bondade dos disci- 
pulos de Christo não sómente deve cgualar, 
mas exceder a de todas as outras pessoas. 
A bondade ordinaria não basta.» Sr. Wong 
era sómente trinta e seis annos de idade 
quando morreu, e Dr. John diz que lia 
muitos Christãos em China tão bons e fieis 
como este santo homem. 


O Bispo Whipple terminou uma tocante 
oração sobre as missões entre os índios 
cm sua diocese com o seguinte incidente. 
«Observei assentado perto da porta da 
egreja, o príncipe duma tribu, um homem 
oitenta c quatro de idade, e fiz signal para 
elle chegar ao presbyterio. Então disse aos 
membros da convenção que qniz apresen¬ 
tar-lhes o homem como quem encontrei ha 
trinte e tres annos, quando elle estava 
um pagão. A convenção levantou-se c o 
velho disse: «Meus amigos, meu coração 
está alegre, porque quando escolhestes um 
bispo, elegestes um cujo coração tinha com¬ 
paixão de meu povo. Hoje eu vos agra¬ 
deço que permittistes que elle deixasse seu 
outro trabalho para vir dizer-me que tenho 
um Salvador. Sou muito velho e prestes 
a morrer. Orareis para mim ?» e inclinou 
sua cabeça e disse: «Tenho acabado.» 


A seguinte narração servirá para dar- 
nos uma idéa da transformação maravilhosa 
que tem acontecido ífcstas ilhas por meio 
do Evangelho dc Nosso Senhor Jesus Christo. 
Eis-aqui uma prova bastante convincente 
de que a religião de Christo vem de Deus, 
e não é uma invenção dos homens. 

O Revdo. Tliiago Calvcrt podo ser cha¬ 
mado o apostolo de Fiji. Achou uma na¬ 
ção de cannibaes c tem vivido até que não 
i existo lá um só pagão. Elle escreve que 
havia um cannibal que tinha o costume 
de pôr uma pedra para representai* cada 
corpo humano do qual elle coméra, e que 
esta conta hedionda subiu ao numero de 
oitocentos e setenta e duas pedras. No 
emtanto este homem tornou-se um Christão 
humilde c fervoroso. 


A Egreja Protestante Epis¬ 
copal 

A morte «lo lti*po RrookM. 

Com pesar registramos a noticia do fal- 
lecimento do Bispo Phillips Brooks, em 
Boston, no dia 26 de Janeiro ás 6.30 da 
manhã. 

Succumbiu a uma affecção cardíaca. 
Nascéra em Boston em 1835, foi graduado 
em Harvard em 1855, estudou theologia 
no seminário de Alexandria e foi ordena¬ 
do em 1859. 

Em 1891 era eleito bispo de Massaclui- 
I setts. Sua influencia em Boston, particular- 
mente entre os moços foi notável. Sua 
primeira egreja, a da Trindade, distingue- 
| se por sua arcliitectura toda especial e 
lindas decorações; foi construída por elle 
e custou cerca de 1,000.000 de dollares. 

O bispo era solteiro. Suas ultimas palav¬ 
ras foram: «Eu vou para casa». 

Acerca de sua morte diz o Daily News: 
«O púlpito americano perdeu um grande 
orador. O dom de eloquência de que o 
Bispo Brooks dispunha, alem de sua practi- 
ca philantropia, tinham-no tornado credor 
da gratidão da Inglaterra e da America.» 

O «Chronicle» diz: «Todo o mundo ora¬ 
dor e religioso profundamente chóra não 
sómente o grande bispo, porem também o 
grande homem e o grande cidadão. Sua 
morte significa uma perda quasi nacional 
para os Estados Unidos.» 

O Rt Rev. Willam Parct, Bispo de Ma- 
lyland ao terminar seu artigo publicado 
pelo «The Sun» á memória do illustre 
morto, assim se exprime: «Sua morte dei- 
; «xa um grande vácuo. E’ um grande golpe 
«para Massachusctts, e especialmente para 
«Boston, porque elle era o homem de Bos- 
«ton. E’ uma perda para a humanidade. 

1 «E’ uma perda para a Egreja. E’ uma 
«grande vida e uma grande alma que Deus 
«acaba de chamar.» 

Diz o «Churchman» de Nova York que 
cerca de 12.000 pessoas assistiram ao en- 
1 terro d’esse distincto membro da Egreja 
Protestante Episcopal. 


Aota* Extraliidas. 

O facto talvez o mais palpitante de in- 
I teresse para os trabalhadores evangélicos em 
! Minas é a chegada do prégador Deslan- 
des á cidade de S. João dei Rcy. 

Um amigo que não ha muitos annos vi¬ 
sitou essa cidade nos refére que ao chegar 
a ella o dobre continuo dos sinos, os gru¬ 
pos dos homens de opa, as cruzes pinta¬ 
das á porta das habitações, o silencio das 
ruas — tudo isto melancholicamente impres¬ 
siona a quem vae do Rio ou de S. Paulo. 

Desde alguns annos que os missionários 
tem feito esforças para que haja alguma 
luz do Evangelho n’aquella cidade, mas 
sua obra segundo cremos tem encontrado sem¬ 
pre innumeras difficuldades. Ultimamente 
dirigiu-se para lá o Snr. Deslandes que 
i tem solfrido perseguições, 
í A sua vida tem sido ameaçada, se con- 
i tinuar as conferencias evangélicas. Mas a 
! auróra de uma liberdade real já coméça a 
raiar para as opiniões. Os governos co¬ 
meçam a fazer respeitar as garantias que 
| a Constituição offerece á todos os credos 
não attentatorios á moral. 

A imprensa leiga começa também a es¬ 
posar a causa do Direito e a verberar com 
imparcialidade c justiça os attaques á li¬ 
berdade religiosa. As authoridades de S. 
João dei Rey teem sabido ser encrgicas 
n’estas occurrencias fazendo valer os di¬ 
reitos dos protestantes. Os illustrados re- 
dactores da Renascença c da Patria Mi - 
| neira tem mostrado sympathia pela causa 
opprimida e procurado fazer vèr aos igno¬ 
rantes e fanaticos a nossa força perante a 
Constituição. Diz a Renascença: «Logar 
para todas as opiniões e para todas as 
[consciências: pense c creia cada qual como 
entender ou como quizer — nada temos 
que vèr com isso.» 

Oxalá que factos d ? essa ordem não te¬ 
nham logar em o nosso querido Rio Grande 
do Sul. 

A Egreja Romana como a Egreja Pro¬ 
testante dizem ter em sen programma uma 
clausula — o amor. Como conciliar esse 
amor de uma origem toda divina cora o 
odio que anua o braço do ignorante? Como 
conciliaremos um tal procedimento com o 
de vosso Senhor Jesus Christo quando 
seus discípulos queriam quo baixasse íog«» 
do Céu para consumir os Saniaritauos que 
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lhe haviam recusado hospitalidade? Por 1 quc dentro ..... .... .. 
ventura não respondeu Elle « Vós não com - nhia de sua Ex m \ Esposa o Rio dos Sinos. 
prebendam o espirito de vossa vocação f F» * 

Oxalá que todas as Egrejas que traba- Nomeação. Por acto de 20 de Março foi 
lhaiu no Rio Grande do Sul respeitem-se no meada a digna normalista D. Dorothéa 
mutuamente c que por meio de uma digna i jU j za Carlota Alrr**~ .— . .- 


mutuamente c que por meio de uma digna j L u j za Carlota Al nitz para reger interina 
c conscienciosa discussão esclareçam o povo m eute A aula do sexo feminino de S. Mi- 
acerca dos grandes problemas da salvação da í g- ue i dos Dois Irmãos, município de São 
a * ma - i Leopoldo. A distincta preceptora leccionou 

Imitaremos assim o exemplo da grande 0 nnno passado na Escóla Ameri- 

Rcpublica Norte-Americana onde todas as rana Na anlna llias honrosa carreira que 

pronpiK cnn rpcnnitíwlflq tut/i Qn nA. Inf.frJt. • 1 


m breve visitará cm rompa- Accompanhava nossos irmãos o Snr. Cap." 

1 ftj Raymundo ç sua Ex. m ‘* Esposa. 

Immensamente penhorados pelos obsé¬ 
quios e attenções de que foram alvo, vol¬ 
taram no mesmo dia a Pelotas nossos col- 
laboradores, trazendo de sua visita muito 
bóas impressões. 


ivc|uiumn luuin uuuu wutw 

crenças são respeitadas não só na lettra v 
mas também na practica; e o nosso exem¬ 
plo talvez stti generis no Brazil será ad- 
miiado por todos aquelles que de longos annos 
tem os olhos fitos no Rio Grando do Sul 
como um ninho que é das grandes c gene 
rosas ideas. 

A patria dos Thomés, dos Felicianos, 
dos Dinises só deve abrigar filhos que se 
amem e que se prézem mutuamente. 

Seja uma realidade entre nós o dicto 
do grande estadista italiano: Libera chicsa 
in libero stato ! A egreja livre no estado 
livre! 


a S. S\ abundante 


Por carta escripta da cidade de Porto 
Feliz, Minas Geraes, sabemos que o Sr. 
Dickie, digno presbytero presidente da 
Egreja Methodista em Minas, tem recebido 
bom acolhimento n’aquelle lugar. Cerca 
de 300 a 400 pessoas assistiram á ultima 
conferencia. O interesse era tão extraor¬ 
dinário que o Sr. Dickie decidiu enviar 
desde já o Sr. Lo Andrews para conti¬ 
nuar o trabalho evangclico n’aquelle ponto. 
Felicitamos nossos irmãos, e recommenda- 
mos a todos os nossos leitores as seguintes 
palavras do Sr. Andrews: «Pedimos as ora¬ 
ções dos nossos irmãos a Deus para que 
Elle derrame abundantemente nos corações 
daquelle povo a luz divina.» 

Na Egreja Evangélica Fluminense, no 
dia 5 de Fevereiro, foram recebidos quatro 
membros. 

Na Egreja Prcsbyteriaua de Rio de Ja¬ 
neiro professaram duas pessoas, uma em 
Janeiro e uma em Fevereiro. 


abraçou desejamos 
mésse de bênçãos. 

* 

Em viagem. Partiu no dia 13 de Feve¬ 
reiro do porto de Santos com destino aos 
Estados Unidos o nosso distincto conterrâneo 
Jaymc Rosa. filho do nosso particular 
amigo José Machado da Rosa. Vai se¬ 
gundo nos informam fazer uma visita a 
exposfção de Chicago. Agradável perma¬ 
nência no extrangeiro e feliz regresso á 
patria é o que desejamos ao digno moço. 

Irmana Nancta. 

Durante a Semana Sancta tiveram lugar 
na Escóla Americana cultos e conferencias 
evangélicas todas as noutes ás 7 Va hs. 

Procurando o digno pastor solcmnisai 
da melhor maneira possível esta extraor 
dinaria Semana e commemorar os acontC' 
ciraentos que n’elln se deram, dirigiu con¬ 
vites especiaes e teve a satisfacção de vêr 
sua sala de cultos mais ou menos repleta 
de um selecto a u dito rio. Occuparam o 

púlpito alem do pastor Rev. J. W. Morris, 
o^ Rev. W. C. Brown c Snr. A. V. Cabral 
Foi intenção d’estes pregadores em suas 
practicas induzir o povo a não sómente 
apreciar com todo o acatamento os pade¬ 
cimentos c martyrio do Salvador, mas tam¬ 
bém a utilizar os benefícios que esse mar- 
I tyrio nos conquistou. Procuraram salientar 
a importância de um arrependimento sin¬ 
cero, base de toda a vida verdadeiramente 
regenerada e fizeram sentir a necessida- 


A escola dominical em Pelotas tem sido 
muito concorrida. Ha 21 assignantes do 
«Estandarte». 


w e fizeram sentir a _ 

__ de que temos de quanto antes aproveitar 

A egreja evangélica mais antiga do Brazil: lnos 05 offerecimcntos do Evangelho e en-j 
conta aetualmente 273 membros adultos trar mos 110 camin ho da paz com Deus. 


Enterro. Foi dada sepultura no cemité¬ 
rio protestante de Pelotas a 20 de Feve¬ 
reiro pp. á criança Friedrich Wilhclm 
Griin Celebrou o acto religioso o Rev 
J. G. Meem. _ 

Chegada. A 25 do passado chegou a 
Porto Alegre o Snr. Antonio M. de Fraga, 
muito digno catecliista de nossa Egreja. 
Tivemos occasião de ouvil-o a 26 na És- 
cliola Americana onde satisfactoriamente 
dissertou sobre o texto «Cré no Senhor 
Jesus e serás salvo». Actos 16: 31. Ac- 
companham nosso irmão sua Ex. m * Esposa 
e filhinha. 


Rio iIon SinoN 


visita 

Egreja 


em plena communhão. 
ha tido perto de 500. 


IIJVIUUI vn uUUllUo , 

Desde o principio * «taram talvez 

* * 1 AO «In t.l.Ai/v».' 


—- - esses discursos os flo 

•êios da rhetorica e os adornos da litte 
ratura; sobram-lhes porem a pureza de 
doutrina e a sinceridade das convicções. 
Vemos do relatorio da Agencia da So- ^ csta a ? oia a todos os irmãos orar fervo- 
ciedade Biblica Americana no Brazil, para rosamentc P a,a que Deus taça fructificar 
o anuo de 1892, que se espalharam durante a buudantemente a palavra semeada, 
o anno 11,892 volumes da Palavra de Deus. 

O agente, o Snr. H. C. Tucker tem comsigo I Rio Grande. 

16 colportores, trabalhando em todos os! *. i • 

estados do Brazil, menos no Rio Grande , , im ° s da mandada a Nova 

do Sul. ' ork Polo Rev. 0 Kinsolving de Rio Grande 

as seguintes noticias. Elle tomou conta 
dãquella congregação no domingo do Espi¬ 
rito Santo, 5 de Junho de 1892. Rcor- 
ganisou a egreja. 

Os serviços religiosos teem por tal ma¬ 
neira melhorado que a simples sala de 
outriora ache-se convertida em uma bonita 
capella. 

Esta fica sempre repleta de congrega¬ 
ções devotas e attcnciosas. Ha alem de 


Extrahimos do Expositor Cbristáo, Or- 
guo da Egreja Methodista Brazileira, que 
se publica semanalmcnte em S. Paulo, as 
seguintes noticias interessantes: 

«Consta que a senhora secretaria da Wo- 
marís Board nos Estados Unidos, está re¬ 
solvida mandar ao Brazil mais quatro se¬ 
nhoras para tomar parte na obra missio- *—.-- ~ »“‘w*wu«w. nu, aiem ue 

naria nas diversas escholas que estão esta- s 1 tílT . 1 Ç os eni Portuguez culto em Inglez aos 
belecidas em connexão com a Igreja Me- domin £ os d ® tarde, 
thodista neste campo. Ha 21 commungantes; a assistência re- 

Serão certamente bemvindas.» é de .160 pessoas. Na lista da es¬ 

cola dominical ha 75 nomes sendo a fre- 

- quencia cerca de 45. Nas duas escolas 

O relatorio da commissão, nomeada para (llanas aa 35 alumnos. 
tratar do «Estado Espiritual e Extensão „ Desde Junl10 até Dezembro tem havido 
da Obra», mostra que Deus está abençoan- \ lamentos, lo baptisados e 4 enterros 
do abundantemente os labores de seus ser- • , con tnbuições das duas congregações 

v °s. nigleza e brazileira attingem á quantia de 

Eil-o relatorio: Rs. 1,739$220. 

<A Commissão, tendo ouvido os Relato-' Km S - Josó do Norte o Evangelho tem 
nos dos seis Cargos Pastoraes deste Dis-' recebldo acce Raçáo; porem a obra do cen- 
tricto, nao pode deixar de manifestar o V’*! e as inccrtezaa da viagem tem impe- 
seu contentamento pelo progresso havido dldo ate a & 01a 0 regular c vigoroso prose- 
duranto o anno Conferenciai notando-se um £ lllmcnto d’aquelle trabalho, 
crescimento neste anno mais do que em Na I ! ha dos Marinheiros ha uma escóla 
dois annos passados. ! evangélica sustentada pelo povo, e onde 

Numero de membros no Districto ... 413 ba opportunidades para instrucção biblica 
Alumnos das Escholas Dominicaes. . 302 tí ligação. 

fWr “ — “ Congratulamo-nos com os irmãos do Rio 

Grande e pedimos uma continuação de bên¬ 
çãos divinas sobre o trabalho. Como foi 
recebido por lá o nosso jornalsinho ? Muito 
esperamos do concurso de todos os irmãos 
dessa Egreja. 


Cargos Pastoraes.[ * 6 

A Commissão reeommeuda aos pregado¬ 
res que elles estendam o seu trabalho o 
quanto possível confiados sempre na palavra 
de Cbristo — que Elle está comvosco até 
a consummação dos séculos. 


Porto Alegre. 

Partida. No dia 22 de Março partiu no 
«Rio Negro» com destino a Pelotas o nosso 

dedicado companlieúu,,, Catccliista Iloaven- cacuraao a lazenda do Sn.- rwf.t. .. 


Pelolaw. 

Em (lias do mez de Março fizeram nos¬ 
sos irmãos Rev. Meem e Snr. Fruga uma 
excursão á fazenda do Snr. Baptista um 


Teve logar, o mez passado, 
mensal do Revdo J. W. Morris, 
do Rio do Sinos. 

Teve occasião o nosso digno pastor de 
visitar quasi todas as casas dos irmãos, 
recebendo em todas manifestas provas de 
bondade e apreço. 

Dirigiu cinco cultos evangélicos. Domingo 
12 de Março, celebrou na sala da Egreja 
a Sagrada Communhão, sendo participantes 
d’ella 39 irmãos. O serviço foi bastante 
concorrido. Em companhia de alguns 
irmãos visitou também o Rev. Morris o 
lugar denominado. «Rincão da Cadeia,a 
onde moram 3 famiiiás de crentes c mem 
bros de nossa communidade. 

Foram os visitantes agradavelmente 
recebidos. Grassa por aquelles lugares 
uma penosa enfermidade da vista. 

Teve logar uma conferencia cvaugelica 
em casa do digno cavalheiro Sr. Affonso 
Antunes da Cunha, cunhado do nosso 
irmão Ernesto Bastos. Acabada esta pe¬ 
quena mas proveitosa íeunião retiraram-se 
os visitantes satisfactoriamente impressio 
nados. 

U culto em casa do nosso irmão Ernesto 
Bastos teve bòa assistência; todos mostra¬ 
ram muito interesse, c observou-se um lon- 
vavcl adiantamento no cantar dos hymnos 
A escola diária e dominical, como tam¬ 
bém os cultos nas quartas-feiras, — todos 
em casa do irmão André Fraga enchem- 
nos de esperanças. 

Na íazenda do Tenente Coronel Zeferino 
José de Fraga, foram pelo Rev. Morris 
baptisados os innocentes David e Daniel. 

O primeiro filho do nosso irmão João 
b rancisco dé Souza, e foram seus padrin¬ 
hos nosso irmão Antonio M. de M. Sar¬ 
mento e sua Exma. Esposa. 

O segundo é filho do nosso irmão Odo- 
rico Francisco de Souza, e foram seus 
padrinhos nossos irmãos Américo Cabral, 
Gervasio M. de M. Sarmento e D. Felici¬ 
dade Candida de F. Sarmento. 

Pedimos d’aqui desculpa aos dignos 
irmãos do Rio dos Sinos pela observação 
que em o numero passado inserimos sobre 
o «Estandarte Christáo». Muito interesse 
se manifesta por nosso jornal n’aquella 
localidade pois bem regular foi o numero 
de assignaturas de que íoi portador nosso 
irmão Boa ventura Oliveira 
Mais uma vez pedimos aos irmãos fervo¬ 
rosas supplicas por nosso jornal afim de 
que elle posso camprir os fins a que é 
destinado e ser um instrumento nas mãos 
de Deus para a conversão das almas. 
Todos sabem perfeitamente as ditlieuldades 
com que lueta uma publicação d'este genero 
nos tempos que cúrrem. 


membro da colonia riograndensc em San¬ 
tos, fazemos sinceros votos. 

Devido aos últimos acontecimentos poli- 
ticos deixou de ser visitado no mez de 
Março por nossos missionários o lugar de¬ 
nominado Estancia Grande. Que todos os 
amigos sinceros do Evangelho n’aquellc 
lugar peçam a Deus paz para nossa que- 
nda_ Patria c opportunidades para a pre¬ 
gação do Evangelho. 


WM MJIIS DOS SERVIÇOS PIIILII IIS 

Porto Alegre 
Escola Americana 387 Caminho Novo 
Serviço MU ri no e Sermão 

Todos os Domingos ás 10 horas da manhã, 
m ” . J> * ” * noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 7‘/ 2 horas da noite. 

Escola Dominical para estudar a 
Biblia 

Todos os Domingos ás 8 1 /» horas da manhã. 

A Santa Ceia do Senhor cclebra-se to¬ 
dos os primeiros domingos do mez ás 10 
horas da manhã. 

* 

Na sala 126 Rua Riachoelo — Ha confe¬ 
rencias sobre o Evangelho, todos os domin¬ 
gos e quartas-feiras ás 7*/. horas da noite. 


Rio dos Hinos 
Serrieo Mtellgioao e Sermão 

Na Sala da Egreja. — Aos domingos ás 3 
horas da tarde. 

Na casa do André Fraga , — ás quar¬ 
tas-feiras ás 7 , / 2 horas pa noite. 

Na casa do Sr. Ernesto Bastos. — aos 
sabbados ás 4 1 /, horas da tarde. 

Escola Dominical 

Na casa do Sr. André Fruga 1 — aos 
domingos ás 10 horas da manhã. 

A Santa Communhão celebra-se todos os 
segundos domingos do mez. 


Rio Grande do Sul 

Capella de São João, — Esquina da Rua 
Villete e Rua 20 de Fevereiro. 

Ser rir o MMirino e Sermão 

Todos os domingos as 11 horas da manhã. 

» » ?> » 8 » » noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os Domingos ás 9*/* horas da manhã. 

A Santa Communhão celebra-se sempre 
no primeiro domingo do mez. 


PelottiN 

N.° 101 Rua Felix da Cunha, Sobrado. 
Serviço M)i ri no com Sermão 

Todos os domingos e Quartas-feiras ás 7'/ a 
horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os domingos ás 9 1 /., horas da manhã 
* 

N.° 29 Rua 24 de Outubro (casa do Sr 
M. G. de Castro.) 

Também ha Serviço Religioso. 

Todas as Quintas-feiras ás 7. horas da noite. 


Acha-se quasi restabelecido, do accidente 
de que fôra victima, o nosso amigo Snr. 
João Machado de Fraga. 

* 

Por carta particular sabemos ter sido 
atacado pela lebre amarei la o nosso con¬ 
terrâneo e favorecedor Sfir. João Pereira 
dc Carvalho. Pelo completo restabeleci¬ 
mento da preciosa saúde d’esse digno 


Domingos Atliunasio 

São Jeronymo 

Tem sempre grande deposito de exem¬ 
plares da liiblin e do Novo 'lVss- 
tamento — Preços modicos. 


Gervasio M. de Moraes 
Sarmento 

Caminho Novo 383 

Tem^ á venda exemplares da Biblia e 
Novo Testamento, bem como livros de hym¬ 
nos sagrados e diversos tratados religiosos. 


TtjjMyraphia dc ütuullad i tí Ciu. 














































